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Resumo 

O uso da biodiversidade brasileira pela população continua sendo uma das maiores fontes de descoberta de 

novas entidades químicas bioativas. Este trabalho realizou uma revisão da literatura referente às características 

botânica, etnobotânica, atividade farmacológica, toxicológica e constituição química das espécies de Eugenia: 

Eugenia brasiliensis Lam, Eugenia dysenterica DC, Eugenia umbelliflora O. Berg, Eugenia florida DC., Eugenia 

involucrate DC. e Eugenia uniflora L. Esse estudo descritivo retrospectivo tem como objetivo avaliar o 

biopotencial das espécies deste gênero, bem como o avanço do desenvolvimento de fitomedicamentos 

utilizando estas plantas.  

Palavras-chave: Eugenia; planta medicinal; atividade biológica. 

Abstract 

The use of the Brazilian biodiversity by the population remains a major source of discovery of new bioactive 

chemical entities. In this work a literature review is carried out relative to botany characteristics, ethnobotany, 

pharmacological activity, toxicological and chemical composition of Eugenia species: Eugenia brasiliensis Lam, 

Eugenia dysenterica DC, Eugenia umbelliflora O. Berg, Eugenia florida DC., Eugenia involucrate DC. and 

Eugenia uniflora L.  This retrospective descriptive study aims to evaluate the biopotential of the species belonging 

to this gender as well as the advancement in the development of the phytomedicines using these plants. 

Key-words: Eugenia; Medicinal Plants; biological activity. 
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Introdução 

O gênero Eugenia destaca-se pelo o vasto potencial 

econômico e farmacológico das espécies que a 

integram, evidenciado não somente pelo número de 

trabalhos e publicações científicas, mas também pela 

exploração comercial dos seus frutos comestíveis, 

madeira, óleos essenciais e utilização como plantas 

ornamentais. No Brasil existem cerca de 400 

espécies do gênero Eugenia distribuídos em todo 

território nacional, com espécies endêmicas como a 

Eugenia copacabanensis Kiaersk e Eugenia 

marambaiensis M.C. Souza & M.P. Lima (Stehmann 

et al., 2009; Lago et al., 2011; Alves, Tresmondi e 

Longui  2008; Celli, Pereira – Neto e Beta 2011). 

Muito utilizadas na medicina popular, existe na 

literatura científica estudos que avaliam desde a 

variabilidade genética até pesquisas que analisam a 

composição e ação terapêutica dos constituintes 

físicos, químicos, e anatômicos que integram as 

plantas (Stefanello, Pascoal e Salvador, 2011; 

Donato e Morretes, 2007; Slaviero et al., 2009). 

Apesar de vários estudos desenvolvidos avaliarem a 

atividade anti-inflamatória, antibacteriana (Adebajo, 

Oloke e Aladesanmi, 1989; Kuskoski et al., 2006; 

Benfatti et al., 2010; Oussalah et al., 2007), citotóxica, 

antioxidante (Roesler, Lorencini e Pastore 2010), 

antitumoral, tripanocida, antiviral, hipoglicemiante 

(Brum, e Mossi 2010) e estimulante da liberação de 

insulina, entre outros (Junges, 1997; Consolini e 

Sarubbio, 2002; Braga et al., 2007; Magina et al., 

2009), as diversas ações farmacológicas ainda não 

foram devidamente investigadas e comprovadas, 

criando uma lacuna que pode e deve ser explorada. 

Em função do potencial terapêutico das espécies 

Eugenia, principalmente no que tange o uso para 

tratamento de doenças transmissíveis provocadas 

por vírus, fungos ou bactérias e o fato de que na 

população brasileira mais pobre ainda persiste as 

moléstias infecciosas, surgiu o interesse em realizar 

uma revisão da literatura, para avaliar a situação, o 

desenvolvimento das pesquisas realizadas a fim de 

ratificar o potencial destas espécies como 

fitoterápicos. 

Materiais e Métodos 

Foi realizado estudo descritivo retrospectivo de 

revisão bibliográfica utilizando a base eletrônica de 

dados Pubmed, Medline e o SciFinder, que 

apresentam as publicações científicas mundiais 

indexadas pelo Chemical Abstracts, sem restrição de 

tempo, mas priorizando os trabalhos publicados nas 

últimas duas décadas. 

Como critérios de inclusão foram utilizadas 

pesquisas que estivessem diretamente relacionadas 

com a bioatividade considerando as seis espécies 

abordadas neste trabalho.  Os termos empregados 

nas bases eletrônicas foram: Eugenia, atividade 

biológica, uso popular, planta medicinal e 

composição química; no qual foram selecionados os 

artigos com o grupo de espécies mais prevalente. 

Desta forma este trabalho reúne informações 

existentes sobre seis espécimes do gênero Eugenia: 

Eugenia florida DC., Eugenia uniflora L., Eugenia 

brasiliensis Lam., Eugenia involucrata DC., Eugenia 

dysenterica DC. e Eugenia umbelliflora O. Berg 

explicitando o uso medicinal, farmacologia e os 

componentes químicos. 

Resultados e discussão 

O gênero Eugenia possui representantes tanto na 

forma de arbusto e de árvore, no qual o caule pode 

atingir de três a doze metros de altura. As flores 

apresentam-se em racemos, dicásios ou isoladas; 

antopódio presente; profilos livres, persistentes ou 

caducos. Os botões florais abertos com a presença 

de quatro sépalas que freqüentemente são desiguais 
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sendo duas maiores e as demais menores e as 

pétalas tetrâmeras semelhantes. Os estames são 

numerosos; hipanto não elevado acima do ovário; 

ovário bilocular podendo apresentar de quatro a vinte 

óvulos por lóculo. Os frutos apresentam colorações 

variadas podendo ser amarelos, alaranjados, 

vermelhos, vináceos e até pretos quando maduros, 

sendo as bagas globosas a elipsóides, com cálice 

persistente. O número de sementes pode variar de 

uma a três, o embrião é do tipo eugenióide com 

cotilédones globosos, carnosos, conferruminados. 

Entre os cotilédones existe uma linha de separação 

e o eixo hipocótilo-radícula apresenta-se pouco 

desenvolvido (FIGURA 1). 

FIGURA 1.  Morfologia de Eugenia florida DC. 01 – Ramo 

com inflorescência 02 – Folha 03 – Inflorescência 04 – 

Botão floral 05 – Disco terminal 06 – Fruto (Adaptado de 

Romagnolo e Souza, 2006). 

Eugenia: Uso na medicina popular 

Na medicina popular, o chá, a decocção e a infusão 

dos frutos, cascas e principalmente das folhas de 

algumas espécies deste gênero têm ampla aplicação 

principalmente como hipotensora, hipoglicemiante, 

antipirética, redutor de níveis de triglicerídeos e 

colesterol, para o tratamento de infecções, icterícia, 

doenças cardíacas e distúrbios gastrointestinais 

(Taufner, Ferraço e Ribeiro, 2006; Stefanello, 

Pascoal e Salvador, 2011).  Segundos dados da 

literatura as partes aéreas das plantas são as mais 

utilizadas na medicina popular. 

Dentre todas as espécies descritas neste trabalho, a 

mais investigada foi a E. uniflora L. Esta espécie 

apresenta grande distribuição geográfica e é 

extremamente utilizada na medicina popular. 

As folhas e frutos são considerados excitantes, 

antifebrífugos, aromáticos, antirreumáticos e 

antidisentéricos. A infusão de suas folhas tem sido 

empregada como antirreumática e anti-hipertensiva, e 

seu extrato alcoólico é utilizado em bronquites, tosses, 

febres, ansiedade, hipertensão arterial e verminoses 

(Mors, Rizzini e Pereira, 2000; Consolini e Sarubbio, 

2002; Auricchio e Bachi, 2003; Franco e Fontana, 

2004; Taufner, Ferraço e Ribeiro, 2006; Vendruscolo, 

Rates e Mentz, 2005, Cruz e Kaplan, 2004).  

As folhas da E. dysenterica DC. são utilizadas na 

forma de chás, no tratamento da icterícia, de 

distúrbios gástricos, dentre eles, a diarreia e 

disenteria (Sausen et al, 2009; Lima et al., 2010, Cruz 

e Kaplan, 2004). Os frutos e folhas possuem ação 

cicatrizante, atuam em problemas na bexiga e de 

prisão de ventre. O chá das suas flores é utilizado 

para tratar infecções renais e da bexiga. Além disso, 

as folhas e as cascas da cagaiteira (E. dysenterica 

DC.), também são empregadas como substância 

diurética, adstringente e depurativa. A cagaita é um 

fruto presente nos pratos típicos do Cerrado, contudo 

o consumo em excesso ou quente deve ser evitado,

pois pode causar nos indivíduos diarreia ou mesmo 

embriaguez (Cardoso et al, 2011).  

As folhas e cascas da Eugenia brasiliensis Lam., são 

utilizadas na medicina popular para o tratamento de 

artrite, reumatismo, além disso, atuam como diurético 

e anti-inflamatório (Donato e Morretes, 2007, Benfatti 

et al, 2010, Magina et al, 2009, Cruz e Kaplan, 2004). 
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As folhas da Eugenia umbeliflora O. Berg são 

utilizadas não somente no tratamento de processos 

inflamatórios (infecções) como artrite, mas também 

como hipoglicemiante e hipocolesterolemiante 

(Magina et al., 2009). Ao mesmo tempo, os poucos 

estudos existentes vêm indicando a ação antioxidante 

e antimicrobiana dessa espécie (Benfatti et al., 2010 

Machado et al, 2005). Apesar de o gênero Eugenia ser 

muito utilizado na medicina popular, há poucos relatos 

na literatura científica sobre a Eugenia involucrata Dc. 

e E. florida DC. No caso da Eugenia involucrata DC. 

há apenas relatos sobre a utilização das folhas em 

forma de chá, e testes de atividade biológica 

comprovaram a ação antidiarreica e digestiva 

difundida popularmente (Sausen et al., 2009). 

Farmacologia 

Devido ao aumento do número de pacientes com 

imunossupressão e/ou submetidos a intervenções 

cirúrgicas as infecções são cada vez mais 

prevalentes e constitui um problema grave de saúde 

pública (Costa et al., 2010). Esse panorama nos 

últimos anos tem se agravado devido às limitações 

das opções terapêuticas atuais que incluem: 

espectro inadequado de atividade, ineficácia devido 

à resistência crescente, pequeno índice de 

tolerância, interações com outras drogas, perfil 

farmacocinético inadequado, entre outras. 

Mediante a este quadro, o número de investigações 

científicas que buscam novos medicamentos, mais 

eficazes e seguros, tem aumentado sensivelmente. 

Dentro deste contexto, as plantas medicinais são 

fonte inesgotável de possibilidades para descobertas 

de novos medicamentos. Entretanto, os estudos com 

estas plantas na sua grande maioria restringem-se a 

ensaios in vitro e pré-clínicos. O que confirma a 

insipiência de estudos que propiciem o uso seguro 

destas plantas pela população. 

Atividade antibacteriana 

Na literatura, diversos artigos demonstram a 

atividade antibacteriana de extratos obtidos de folhas 

do gênero Eugenia. Magina e colaboradores (2009) 

demonstraram que o óleo essencial extraído das 

folhas da E. brasiliensis Lam. possui forte ação 

inibitória frente à Staphilococcus aureus com 

concentração inibitória mínima (CIM) igual a 

156,2μg/ml e ação moderada contra cepas de 

Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa (CIM 

624,9 e 624,9 μg/mL respectivamente). Enquanto os 

óleos essenciais extraídos das folhas de E. 

umbeliflora O. Berg possuem forte ação inibitória 

frente à S. aureus, E. coli e P. aeruginosa (CIM 119,2, 

477,0 e 477,0 μg/mL respectivamente). 

Pessini e colaboradores (2003) testaram os extratos 

hidroetanólico das partes aéreas da E. uniflora L. em 

Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa, 

Escherichia coli e B. subtilis, no qual os melhores 

resultados foram obtidos com o Staphylococcus 

aureus (CIM de 250 μg/ml) e Pseudomonas 

aeruginosa (CIM de 500 μg/ml).  

Os extratos hidroetanólicos obtidos das folhas da E. 

uniflora L., também foram testados frente a vários 

sorovares de Salmonella e apresentaram atividade 

bacteriostática e bactericida com CIM de 80 a 320 mg 

mL-1 inibindo 90% dos sorovares testados (Voss-

Rech et al, 2011).  

Li e colaboradores (2005) mostraram o potencial 

antimicrobiano dos extratos etanoicos de espécies de 

Eugenia contra Helicobacter pylori, bactéria 

envolvida em processos de úlcera gástrica. 

Enquanto Ogunwande e colaboradores (2005) 

demonstraram que o óleo essencial obtido das folhas 

de Eugenia uniflora L. inibem fortemente o 

crescimento de cepas de Bacillus cereus e 

Staphylococcus aureus (CIM 39 e 156 μg/mL 
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respectivamente) e moderadamente E. coli e P. 

aeruginosa (CIM 625 μg/mL). 

O extrato bruto de folhas de E. umbelliflora O. Berg 

apresentou excelente atividade contra 

Staphylococcus aureus resistente a meticilina (CIM 

6,1 μg/mL), boa atividade contra as bactérias Gram-

positivas Listeria monocytogenes (CIM 78,0 μg/mL) e 

Staphylococcus aureus (MIC 15 μg/mL), e atividade 

moderada contra Staphylococcus epidermidis (CIM 

180,0 μg/mL). Já contra as bactérias Gram-negativas 

testadas, o extrato bruto se mostrou inativo (Machado 

et al., 2005). 

A atividade antimicrobiana in vitro de extratos de E. 

dysenterica DC. foram testados frente a diferentes 

bactérias e foi detectado que os extratos não 

possuem atividade contra S. aureus, P. aeruginosa e 

E. coli (Nader, 2010). 

Atividade antifúngica 

A atividade antifúngica do óleo essencial das folhas de 

Eugenia dysenterica DC. suprimiu o crescimento de 

cepas Cryptococcus neoformans, em concentrações 

inferiores a 500 μg/ml (Costa et al., 2000). 

Pessini e colaboradores (2003) testaram a ação do 

extrato hidroetanólico das partes aéreas da Eugenia 

uniflora L. em cepas de diferentes espécies de 

Candida: C. albicans, C. kusei, C. parapsilosis, C. 

tropicalis. Os resultados foram bastante promissores 

para C. kusei e C. tropicalis com valores de CIM de 

31,2μg/ml. Entretanto os extratos metanoicos obtidos 

das folhas da Eugenia uniflora L. (Braga et al., 2007) 

apresentaram resultados considerados fracos quando 

testados nas cepas de Candida albicans (CIM= 2,5 

mg/ml) e Cryptococcus neoformans (CIM= 156 μg/ml). 

Souza e colaboradores (2002) investigaram as 

propriedades antifúngicas de extratos etanólicos 

obtidos a partir das folhas da Eugenia uniflora L. no 

dermatófito Trichophyton rubrum com 100% de 

inibição na concentração de 500 μg/ml. 

Costa e colaboradores (2010) avaliaram a bioatividade 

dos óleos essenciais presentes nas folhas da Eugenia 

uniflora L. com frutos de diferente pigmentação. Este 

trabalho revelou que a espécie de frutos vermelho-

claros apresentou o resultado mais significativo frente 

ao fungo Paracoccidioides brasiliensis, com completa 

inibição na concentração de 62,5 μg/mL-1.  

 Machado e colaboradores (2009) avaliaram a 

bioatividade in vitro de extratos metanólicos de folhas 

e frutos da Eugenia umbelliflora O. Berg (Myrtaceae) 

frente à dermatófitos (Epidermophyton floccosum, 

Microsporum canis, Microsporum gypseum, 

Trichophyton rubrum, Trichophyton rubrum, 

Trichoplqlon mentagrophytes) os quais apresentaram 

atividade contra, com valores de CIM entre 200 e 

1000 μg/mL. Entretanto, os ensaios antifúngicos dos 

extratos aquosos (frutos e folhas) foram inativos até 

as concentrações testadas (1000 μg/mL).  

Atividade antioxidante 

Os frutos das espécies de Eugenia costumam ter cores 

vibrantes que variam do amarelo à púrpura, indicando a 

presença de compostos como as antocianinas e outros 

derivados fenólicos. A atividade antioxidante desses 

frutos está relacionada à presença de compostos 

fenólicos (Bagetti et al, 2011; Harborne e Williams, 

2000; Moon e Schibamoto, 2009). Estudos dos extratos 

alcóolicos e aquosos do fruto e das sementes da cagaita 

(E. dysenterica DC.) utilizando o modelo 2,2-difenil-1-

picril hidrazil (DPPH) (Roesler et al, 2007; Rocha et al, 

2013; Barbosa et al, 2012) revelou melhor atividade 

antioxidante in vitro do que os extratos aquosos. Nos 

quais os extratos etanoicos das sementes tiveram IC50 

igual a 14,15 µg.mL-1. Entretanto, Luzia, Bertanha e

Jorge (2010) ao investigarem o potencial antioxidante 

dos extratos etanólicos de sementes da Eugenia 

uniflora L. obtiveram valores de atividade antioxidante 
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máxima e EC50 de 92,15% e 30,72 mg.mL-1, 

respectivamente, comprovando que as sementes de 

pitanga apresentam relevante atividade antioxidante. 

Os estudos fitoquímicos comprovaram que as 

sementes apresentaram alta quantidade de compostos 

fenólicos totais. 

Magina e colaboradores (2010) demonstraram que 

extratos de brutos do caule e das folhas da Eugenia 

brasiliensis Lam. possuem atividade antioxidante, 

entretanto os extratos de caule apresentaram maior 

conteúdo de compostos fenólicos. Enquanto, Marin e 

colaboradores (2008), comprovaram a atividade 

antioxidante em extratos metanólicos de frutos e 

folhas de Eugenia involucrata L. e de Eugenia 

umbeliflora O. Berg.  

Outras atividades biológicas 

Do gênero Eugenia, a Eugenia uniflora L. é sem 

dúvida nenhuma a espécie mais estudada. Diversos 

estudos investigam a base farmacológica do uso 

popular da Eugenia uniflora L. (Almeida, Faria e Silva, 

2012). Dentro deste contexto, também, foi 

comprovado que o extrato aquoso bruto preparado 

com folhas da planta tem efeito diurético, atuando na 

atividade da enzima xantina oxidase. Também foi 

demonstrado que a infusão e o decoto das folhas 

frescas apresentam inibição do transporte 

gastrointestinal e aumento do tempo de sono 

induzido por pentobarbital (Almeida et al., 1995). 

Outro estudo, realizado por Consolini, Baldini e Amat, 

(1999), demonstrou que o extrato aquoso bruto de 

folhas de E. uniflora L., testado em ratos 

normotensos, possui efeito hipotensor e 

vasodilatador e atividade diurética fraca. Entretanto, 

não foi avaliada a biodisponibilidade dos 

componentes do extrato, o que segundo Auricchio e 

Bachi (2003) limita a interpretação nas condições de 

utilização popular, que se dá por via oral e não 

intraperitoneal como no ensaio.  

As cascas do tronco da Eugenia uniflora L. foram 

testados em um protozoário intestinal patogênico 

comum em todo o mundo, a Giardia lamblia e 

apresentaram atividade com CIM de 0,313 mg/ml 

(Brandelli et al., 2009). A infusão das folhas 

preparada como empregado na medicina popular 

apresentou diminuição da propulsão intestinal em 

ratos como consequência do aumento da densidade 

das fezes, causado pelo aumento de absorção de 

água em todas as porções do intestino com exceção 

do jejuno (Almeida et al., 1995). 

Bezerra e colaboradores (2002) investigaram a 

atividade moluscicidal de extratos etanólicos obtidos 

a partir das folhas da E. dysenterica DC. em 

caramujos da espécie Biomphalaria glabrata que é o 

hospedeiro intermediário do agente causador da 

esquistossomose mansônica uma doença infecto 

parasitária, conhecida popularmente como barriga 

d’água. Os resultados comprovaram que a E. 

dysenterica DC. é altamente tóxica para os 

caramujos em concentrações de 100 ppm. 

Avaliando o efeito dos extratos etanoicos, aquosos e 

infusão de folha de E. dysenterica DC. sobre a 

motilidade intestinal e atividade antidiarreica em 

ratos, Lima e colaboradores (2010) concluíram que 

os compostos presentes nas folhas de E. dysenterica 

DC. tem benefícios terapêuticos na recuperação da 

constipação crônica e síndrome do intestino irritável 

apesar dos efeitos tóxicos observados. 

Segundo Pietrovoski e colaboradores (2008), as 

folhas de Eugenia brasiliensis Lam. possuem 

atividade anti-inflamatória. 

Quanto à E. florida DC., E. involucrata DC. e E. 

umbeliflora O. Berg não há relatos de outras 

atividades biológicas.  
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Toxicidade 

Uma questão recorrente e preocupante nos estudos 

com plantas utilizadas pela população com fins 

terapêuticos é a avaliação da toxicidade (Vieira et al., 

2012). Lora (2007) realizou um estudo para avaliar a 

toxicidade aguda do extrato hidroalcoólico de folhas de 

E.uniflora L. administrados em diferentes doses (250, 

500, 100 e 2000 mg/kg) em camundongos de ambos 

os sexos. As variáveis avaliadas foram histológicas, 

bioquímicas e comportamentais. Quando os grupos 

tratados foram comparados com os controles foi 

constatado que o extrato hidroalcoólico de E.uniflora L. 

apresentou efeito tóxico a partir da dose de 250 mg/kg. 

Os efeitos apareceram tantos em machos como em 

fêmeas, sendo que os principais sintomas foram 

náuseas, vômitos, tremores, taquipnéia, convulsões e 

mioctomia. 

Em contrapartida, Aurucchio e colaboradores (2007) 

avaliaram não somente a atividade antimicrobiana e 

antioxidante, mas também a toxicidade do extrato 

hidroalcoólico obtido das folhas de Eugenia uniflora L.. 

O ensaio clínico foi realizado em camundongos de 

ambos os sexos, sendo realizada a administração oral 

de doses variadas do extrato (3,0, 4,3, 5,2 e 6,2 g/kg), 

com o objetivo de determinar a dose letal 50% (DL50) 

do mesmo em camundongos. Quando comparados 

com o grupo controle, a DL 50 foi de 5,93g/kg indicando 

um baixo grau de toxicidade da planta. 

Machado e colaboradores (2005) avaliaram as 

propriedades antimicrobianas e a toxicidade dos 

extratos e frações da E. umbeliflora O. Berg. Apesar 

das frações DCM e AE dos frutos apresentarem, 

respectivamente, DL50 de 72 e 81 mg/mL, tanto os 

extratos como as frações avaliadas não foram 

consideradas tóxicas. 

Componentes Químicos 

Os dados sobre o perfil químico das espécies de 

Eugenia spp. demonstraram uma composição 

química variada e dependente do estágio de 

desenvolvimento no ciclo de vida e, principalmente, 

das variações climáticas (Ogunwande et al., 2005; 

Brun e Mossi, 2010; Leite et al., 2009; Chang et al., 

2011; Almeida, Faria e Silva, 2012). Os óleos 

essenciais de espécies de Eugenia são muito 

estudados e diversos artigos tratam de sua 

composição química (Costa et al, 2009; Duarte et al, 

2009; Stefanello, Pascoal e Salvador, 2011). 

Segundo Stefanello, Pascoal e Salvador (2011), mais 

de 300 compostos já foram identificados, porém 

apenas 69 estão presentes em uma quantidade 

significativa. As espécies do gênero Eugenia, em 

geral possuem sesquiterpenos em maior quantidade 

que monoterpenos (GRÁFICO 1). 

Sendo o α-pineno, β-pineno, β-cariofileno, 

espatulenole e o limoneno os componentes 

majoritários presentes na maioria das espécies do 

gênero Eugenia exceto as E. florida DC. e E. 

involucrata DC. Cabe destacar ainda a presença de 

flavonoides, triterpenoides, chalconas, taninos e 

algumas espécies, saponinas (GRÁFICO 2) 

(Einbond et al., 2004; Cruz e Kaplan, 2004). 
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GRÁFICO 2. Avaliação do perfil químico da família Myrtaceae (em %). Adaptado de Cruz e Kaplan, 2004.

GRÁFICO 1. Composição química (>10%) dos óleos essenciais presentes nas folhas de Eugenia. 

Dentre os flavonoides destaca-se a presença de 

quercetina, metoxiquercetina, mirecetina, canferol. 

Várias espécies apresentam a presença de 

triterpenos dos esqueletos lupânico, nor-lupânico, 

ursânico e oleanânico. Com destaque para a 

presença dos triterpenos α e β - amirina, uvaol, 

betulina e os ácidos betulínco, oleanólico e ursólico. 

Além dos triterpenos, outras classes encontradas são 

as flavonas, metóxi-flavonas e polihidroxialcalóides, 

os quais têm sido utilizados como marcadores 

taxonômicos para esta família (Porter, Simmons e 

Nicluhadha, 1999; Serafin, 2006). 

Estudos recentes vêm sinalizando que as 

diferenças na coloração dos frutos das espécies de 

Eugenia como Eugenia uniflora L. e E. brasiliensis 
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Lam. ocorrem devido presença de diferentes 

compostos químicos ou até mesmo os mesmos 

compostos, porém em concentrações distintas 

(Moreno et al., 2007; Costa et al., 2010). Como no 

caso da E. brasiliensis Lam. que os frutos roxos 

possuem mais sesquiterpenos oxigenados (33,9%) 

do que os frutos amarelos (3,8%) (Moreno et al., 

2007). Costa e colaboradores (2010) avaliaram a 

composição química dos óleos essenciais 

presentes nas folhas da Eugenia uniflora L. que 

possuem frutos de diferente pigmentação. Os 

resultados demonstraram a presença de três 

diferentes grupos de óleos essenciais em função do 

biótipo de fruto. O primeiro grupo incluía amostras 

de frutos vermelhos escuros e roxos contendo altas 

percentagens de germacreno B (11,1-30,7%), 

germacrona (9,8-54%) e atractilona (0-19,9%). O 

segundo grupo, com amostras de frutos vermelho-

claros, os constituintes majoritários foram o 

curzereno (42,0-43,2%), germacreno D (8,7-9,0%) e 

germacreno A (5,9-8,9%), enquanto o terceiro 

incluiu amostras com frutos vermelho-alaranjado, 

caracterizadas por um alto conteúdo de selina-

1,3,7(11)-trien-8-ona (40,3-55,4%) e epóxido de 

selina-1,3,7(11)-trien-8-ona (12,7-24,4%).  

Com relação à E. dysenterica DC., também foi 

observada diferença sazonal na concentração de 

certos compostos. Segundo Duarte e colaboradores 

(2009) amostras coletadas no inverno são ricas em 

β-pineno, α-pineno e (z)- β-ocimeno. Enquanto que 

as amostras coletadas no verão são ricas em γ-

cadineno, limoneno e β-pineno. 

Conclusões 

Com base nessa revisão verifica-se a preocupação 

da comunidade científica na investigação das 

propriedades terapêuticas das plantas mencionadas 

pela população. Contudo fica claro a necessidade de 

completar as diversas lacunas principalmente no que 

tange os efeitos toxicológicos de sua ingestão.  

Destas espécies, a Eugenia uniflora L. é a mais 

estudada, compreendendo estudos botânicos, 

fitoquímicos e farmacológicos.  As demais espécies, 

apesar de apresentarem atividade biológica 

necessitam de mais investigação científica 

principalmente no que tange à caracterização 

química correlacionada com as atividades 

farmacológicas relatadas. 

Ainda dentro deste contexto é de fundamental 

importância que estudos pré-clínicos e clínicos sejam 

realizados e incentivados pelos Órgãos 

Governamentais para que estas espécies possam 

ser utilizadas de forma segura como medicamento. 

Existem inúmeros relatos sobre as propriedades 

farmacológicas do gênero Eugenia como a atividade 

antidiarreica, antioxidante, antimoluscicida, todavia 

os atributos que sobressaem nas publicações foram 

os correlacionados com o potencial antibacteriano e 

antifúngico. 

Evidencia-se então, o grande potencial das espécies 

do gênero Eugenia como plantas medicinais e a 

necessidade do alinhamento entre o conhecimento 

popular e os estudos científicos para permitir seu uso 

de forma segura e eficaz, como sugere a atual 

Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC) para o Sistema Único de 

Saúde no nosso País. 

Cabe ressaltar, que a ausência de estudos clínicos 

pode ser justificada por motivos éticos e de 

segurança, já que estes estudos somente são 

permitidos quando já se investigou extensivamente o 

assunto na fase pré-clínica.  
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